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TÓPICOS DE CORREÇÃO 

 

GRUPO I (5 x 2,0 v. = 10 v.) 

Sem ultrapassar as sete linhas por cada resposta, explique se as seguintes 

afirmações são verdadeiras ou falsas, justificando a sua resposta: 

1. A corrente de pensamento económico que aponta para a ideia de “racionalidade 

limitada” sustenta que o comportamento económico é orientado para a satisfação e 

não para a maximização. Verdadeiro. Conceito de racionalidade limitada, 

escassez e constrangimentos, otimização substituída por satisfação. 

2. A existência de falhas de mercado não apaga a existência de falhas de intervenção. 

Verdadeiro. As falhas de mercado não são um convite automático à 

intervenção do Estado, antes convocam a necessidade de uma análise custo-

benefício onde se contraponham os benefícios possíveis da intervenção do 

Estado com os custos dessa intervenção. 

3. A diferença fundamental entre a teoria das vantagens absolutas e a teoria das 

vantagens comparativas reside no conceito de custo de oportunidade. Verdadeiro. 

A teoria das vantagens absolutas aponta para um critério de comparação com 

os concorrentes (a maior produtividade dos fatores), enquanto a teoria das 

vantagens comparativas salienta a necessidade de se compararem produções 

diferentes dentro de uma mesma esfera económica, residindo aí a relevância 

do custo de oportunidade. 

4. A “elasticidade-cruzada” mede a variação na quantidade consumida de um bem face 

à variação do respetivo preço. Falso. Mede a variação na quantidade procurada 

de um bem face à variação no preço de outro bem. 

5. Um monopólio natural é uma situação eficiente do ponto de vista económico. 

Verdadeiro. No caso dos monopólios naturais, a estruturação da oferta em 

apenas um produtor é benéfica para o consumidor porque permite que se 

atinjam custos médios mais baixos e consequentemente preços mais baixos. 

Referência aos elevados custos fixos e à escala mínima de eficiência. 

 

GRUPO II (3 x 2 v. = 6 v.) 



Sem ultrapassar o máximo de sete linhas por resposta, responda de forma 

fundamentada às questões colocadas, apresentando os seus cálculos e, se 

necessário, recorrendo a representação gráfica. 

1. Na sequência da realização de campanhas públicas de sensibilização ambiental e 

da introdução de uma taxa sobre embalagens de plástico descartável, que 

determinou o aumento do preço médio de uma garrafa de água de plástico em 15%, 

a quantidade adquirida desse bem reduziu-se em 30%. Calcule a elasticidade preço 

da procura e comente o resultado obtido. Elasticidade preço da procura: fórmula, 

cálculo com resultado de 2, interpretação do resultado como relevando 

elasticidade da procura, ou seja, consumidores reagiram positivamente ao 

objetivo da campanha. 

2. Explique, com ajuda de representação gráfica, o impacto das recentes tempestades 

ocorridas em Portugal continental sobre a produção e oferta de morangos de estufa. 

As tempestades provocaram estragos na produção de morangos em estufa, 

diminuindo o total da produção e resultando numa contração da curva da 

oferta, com potencial de aumento do preço. Representação gráfica com nova 

curva da oferta revelando contração, e novo preço de equilíbrio. 

3. Apresente três cenários alternativos para a rentabilização do valor de € 100.000 por 

parte de um casal português, ambos com 67 anos e recentemente reformados, 

correspondendo aquele valor à totalidade das suas poupanças e sendo o objetivo a 

obtenção de um complemento ao valor da pensão de reforma. Por exemplo, 

depósitos, obrigações e investimento real, com análise de riscos e 

rentabilidades, tendo em conta um determinado perfil de risco assumido. 

GRUPO III (4 v.) 

Sem ultrapassar as vinte linhas, comente o seguinte texto: 

“Um exemplo de controlo dos preços pela via dos preços mínimos é o estabelecimento 

de salários mínimos.” 

Fernando Araújo, «Introdução à Economia - I», 4.ª Edição, AAFDL Editora, 2021, p. 447. 

 

• Intervenção do Estado no mercado 

• Casos de intervenções no mecanismo dos preços 

• Salário mínimo como preço mínimo do fator trabalho 

• Análise e consequências 


